
  

 
 

 

  

2022 

Liriomyza 
sativae  

(LIRISA) 
 

 

Orientação Técnica 



 

 

 
 

 

  

2022 

Liriomyza 
sativae (LIRISA) 

 
Ficha Técnica 

Liriomyza sativae 
(LIRISA) 

 
Orientação Técnica 

Outubro de 2022 

versão 01 

Divisão de Inspeção Fitossanitária e de Materiais de Propagação 

Vegetativa 

Direção-Geral de Alimentação e Veterinária 



 

 

 
 

 

Índice 

Introdução .........................................................................................................................4 

Base legal ...........................................................................................................................4 

Na União Europeia .................................................................................................... 4 

A nível Nacional .........................................................................................................5 

Identificação ...................................................................................................................... 5 

Origem e distribuição geográfica ....................................................................................... 5 

Principais hospedeiros ......................................................................................................6 

Biologia .............................................................................................................................. 7 

Morfologia ........................................................................................................................ 8 

Ovo ............................................................................................................................ 8 

Larva .......................................................................................................................... 8 

Pupa ........................................................................................................................... 9 

Adulto ........................................................................................................................ 9 

Sintomas e danos ............................................................................................................. 10 

Impacto económico ......................................................................................................... 12 

Meios de disseminação .................................................................................................... 13 

Medidas de prevenção e controlo .................................................................................... 14 

Bibliografia ...................................................................................................................... 16 



  

 
 

www.dgav.pt  4/17 

 

Introdução 

O objetivo deste documento é facultar orientações técnicas sobre a praga Liriomyza 

sativae Blanchard (Diptera, Agromyzidae), também conhecida como mineira das folhas. 

É um inseto fitófago, com uma extensa gama de hospedeiros, destacando-se os 

pertencentes às famílias das Solanaceae, Fabaceae e Asteraceae. Esta espécie é bem 

conhecida pelos graves prejuízos que causa nas culturas, provocados pela abertura de 

galerias ou minas nas folhas, com a consequente destruição do parênquima e redução da 

função assimiladora, podendo conduzir à dessecação e queda prematura das folhas. As 

fêmeas também podem causar danos nas plantas através das pontuações de alimentação 

e de oviposição, responsáveis por danos estéticos em plantas ornamentais. 

Originária do continente americano, a espécie tem-se disseminado e estabelecido, 

possivelmente devido ao comércio internacional, em muitas áreas de África, Ásia e 

Oceânia, não se encontrando, atualmente, presente na União Europeia. Contudo, a 

existência de condições climáticas favoráveis, e a ampla distribuição de hospedeiros, 

propiciam, caso ocorra uma introdução, o potencial estabelecimento e disseminação 

desta praga no território da União, tanto em estufas como ao ar livre. Sendo uma praga 

de quarentena da União, é proibida a sua introdução na União Europeia, 

independentemente da planta hospedeira. 

Estas orientações inserem-se no âmbito das medidas que asseguram o cumprimento dos 

critérios para emissão de passaporte fitossanitário, pelos operadores profissionais.  

Base legal 

Na União Europeia  

 

A Liriomyza sativae é considerada uma praga de quarentena da União Europeia, 

estando listada no Regulamento de Execução (UE) 2019/20721 – Anexo II AC2, que 

estabelece condições uniformes para a execução do Regulamento (UE) 2016/2031, de 26 

de outubro de 2016, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais. 

 
1 Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de novembro que estabelece condições uniformes para a execução do 

Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de outubro no que se refere a medidas de proteção contra as 

pragas dos vegetais, e que revoga o Regulamento (CE) 690/2008 da Comissão e altera o Regulamento de Execução (UE) 2018/2019 da 

Comissão. 

2 Pragas cuja ocorrência não é conhecida na União Europeia. 
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A nível Nacional  

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro, que assegura a 

execução, e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) 

n.º 2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais.  

 

Identificação 

Nome do organismo: Liriomyza sativae Blanchard 

Nome comum: Mineira dos vegetais 

Taxonomia: 

Reino: Animalia; Filo: Arthropoda; Subfilo: Hexapoda; Classe: Insecta; Ordem: 

Diptera; Família: Agromyzidae; Género: Liriomyza; Espécie: Liriomyza sativae 

Código da Organização Europeia de Proteção de Plantas (OEPP): LIRISA 

 

Origem e distribuição geográfica 

A Liriomyza sativae é nativa do continente americano, tendo posteriormente sido 

disseminada para as ilhas das caraíbas, África, algumas ilhas do Pacífico e alguns países 

asiáticos. Na europa, foi intercetada em remessas na Holanda (vinda da Bélgica), 

Finlândia, Reino Unido, estando presente na Rússia, com poucas ocorrências registadas, 

e na Turquia, embora com distribuição restrita. O facto de o nome ter um vasto número 

de sinónimos é uma evidência da sua ampla distribuição, colonizando e estabelecendo-

se numa extensa área de habitats onde tem sido introduzida. Esta espécie não sobrevive 

em climas frios, exceto, em estufa. 
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Supõe-se que a ampla distribuição desta praga esteja associada ao movimento global de 

plantas, nomeadamente, de tomateiro, crisântemo e aipo. Segundo a Organização 

Europeia e Mediterrânica de Proteção de Plantas (OEPP), esta praga tem condições para 

se disseminar e multiplicar em condições de climas quentes, podendo vir a tornar-se uma 

das principais pragas de plantas hortícolas e ornamentais, cultivadas em estufa com 

temperaturas controladas, onde a sua reprodução pode ocorrer quase continuamente.   

 

Principais hospedeiros 

A Liriomyza sativae possui mais de 60 hospedeiros, pertencentes a 18 famílias 

diferentes (https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/hosts), mas mostra preferência, pelas 

espécies pertencentes à família das Asteraceae (por ex., alface, crisântemo, dália, 

gerbera, margarida); Brassicaceae (por ex., aipo, brócolo, couve chinesa, couve flor); 

Cucurbitaceae (por ex., abóbora, melancia, melão, pepino); Fabaceae ( por ex., ervilha, 

fava, feijão, grão de bico) e Solanaceae (por ex., tomate, beringela, pimento), 

considerados hospedeiros primários da praga. São de considerar também espécies de 

plantas infestantes. 

Figura 1 - Distribuição de Liriomyza sativae. (Fonte: EPPO, 2022. Mapa de distribuição de Liriomyza 

sativae de acordo com a EPPO Global Database. O estatuto de pragas em países ou estados é relatado 

como presente (pontos amarelos) ou transitório (pontos roxos).  

Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/distribution 

https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/hosts
https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/distribution
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Biologia 

O ciclo de vida é muito influenciado pela temperatura e pelas plantas hospedeiras. Este 

inseto tem metamorfose completa, isto é, passa pelo estado de ovo, larva (quatro 

instares), pupa e adulto. Sendo uma espécie multivoltina, pode reproduzir-se 

continuamente, com muitas sobreposições de gerações por ano. Nas zonas envelhecidas 

da planta encontram-se larvas do terceiro instar e por vezes pupas, enquanto nas folhas 

jovens observam-se, pontuações de alimentação, ovos, larvas do primeiro instar e 

adultos.  

A fêmea pica as folhas com o ovipositor, alarga o orifício, e deposita o ovo (pontuações 

de oviposição) na face superior da folha, logo abaixo da sua superfície (fase de 

oviposição). Algumas dessas picadas servem também para se alimentar da seiva 

exsudada, aproveitada pelos machos (pontuações de alimentação) uma vez que estes são 

incapazes de perfurar as folhas. As pontuações de alimentação normalmente medem 

entre 0,13 e 0,15mm enquanto as pontuações de oviposição são mais pequenas (0,05mm) 

e mais arredondadas. Normalmente há um ovo por picada, com preferência pelas folhas 

jovens, podendo ser depositados vários ovos por folha, variando o número com a 

temperatura e o hospedeiro. Os ovos vão eclodir entre 2 e 5 dias depois, de acordo com a 

temperatura, originando larvas cujos três estados larvares evoluem dentro da folha. A 

larva em desenvolvimento alimenta-se do tecido foliar, criando um túnel (galeria) à 

medida que vai avançando, entre a superfície superior e inferior da folha. A mina começa 

por ser pequena, mas vai-se alargando à medida que a larva aumenta de tamanho. 

Quando a larva completa o seu desenvolvimento, faz uma fenda semicircular na página 

superior da folha e na parte final da galeria, pela qual sai para pupar. A duração do 

desenvolvimento larvar também depende da temperatura e provavelmente da planta 

hospedeira, sendo que a temperatura entre 25-30ºC o estágio larvar dura cerca de 4 a 7 

dias. Estas pupas ficam aderentes à folha ou caem para o solo. Uma larva não alimentar 

do quarto instar, ocorre entre a formação do pupário e a pupação, o estádio que medeia 

a saída da folha e a formação do pupário chama-se pré-pupa, só durando algumas horas. 

O processo de pupação incluí uma contração marcada da pupa, vindo a esclerotizar-se 

de forma gradual até alcançar a forma de pupário. No início tem uma cor amarelo 

alaranjado, escurecendo mais tarde, quando está para eclodir o adulto. A fase de pupa 

pode levar 7 a 14 dias, a temperaturas entre 20 e 30ºC. Findo o estado de pupa, dá-se a 

emergência do adulto, com movimentos intermitentes para sair do pupário, e poucas 
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horas depois, inicia-se o voo em redor das folhas com uma atividade mais intensa nas 

primeiras horas da manhã. A temperaturas ótimas (30ºC), o ciclo de ovo a adulto, 

completa-se em cerca de 15 dias. Os machos normalmente emergem antes das fêmeas, e 

o acasalamento ocorre 24 horas após a emergência, sendo que um único acasalamento é 

suficiente para fertilizar todos os ovos. Em média, cada fêmea põe 200 a 700 ovos, com 

uma taxa diária de oviposição de 30 a 40 ovos, que vai diminuindo à medida que as 

fêmeas envelhecem. A longevidade total dos adultos difere de acordo com os sexos, sendo 

geralmente de duas semanas para os machos e de três para as fêmeas. As moscas de L. 

sativae são voadoras pouco ativas, fazendo voos curtos e rápidos entre as folhas onde se 

encontram e as adjacentes, embora possam ser dispersas pelo vento a longas distâncias. 

 

Morfologia 

Ovo 

O ovo tem a forma elíptica, mede aproximadamente 0,2-0,3x0,1-0,15mm, tem cor 

esbranquiçada e é ligeiramente translúcido. A sua postura é efetuada logo abaixo da 

superfície da folha. 

.  

Figura 2 – Ovo. (Fonte: Moscas-minadoras do gênero Liriomyza (Diptera: Agromyzidae):aspectos 

taxonómicos e biologia),  https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140807/1/SDC268.pdf 

Larva 

As larvas têm forma cilíndrica alargada, são ápodas (sem pernas), não tem cabeça, e 

quando recém eclodidas são transparentes, mas nos instares seguintes, tem cor amarelo-

alaranjado, e podem medir até 3mm de comprimento. 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140807/1/SDC268.pdf
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Pupa 

A pupa tem a forma oval, ventralmente ligeiramente achatada, um pouco mais estreita 

nas extremidades, assemelhando-se a um barril; tem cor variável, podendo ser um 

amarelo-laranja pálido e adquirirem uma cor castanho-dourado mais escura quando os 

adultos estão quase para emergir; tem de comprimento 1,3-2,3x0,5-0,75 mm; 

encontram-se sobre as folhas e no solo a alguns centímetros de profundidade. 

 

                                     

Adulto 

O adulto de L. sativae é muito pequeno, o comprimento do corpo varia de 1,3 mm até 2,3 

mm, e a asa tem um comprimento entre  1,3 a 2,3 mm, sendo as fêmeas maiores que os 

machos, embora geralmente semelhantes na aparência. A cabeça (incluindo a antena e o 

rostro) é amarelo brilhante e a margem posterior do olho é preta. Possui o escutelo 

amarelo brilhante, prescutum e escuto preto brilhante e vertical, os fêmures e coxas são 

Figura 3 – Larva.  (Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos ) 

Figura 4 e 5 - Pupa (Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos ) 

https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos
https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos
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amarelos brilhantes. A tíbia e os tarsos são mais escuros. As patas dianteiras são amarelo-

acastanhadas e as patas traseiras são preto-acastanhadas, o abdómen é quase todo preto. 

Vistas de cima, são maioritariamente pretas com o escutelo amarelo brilhante. Sendo as 

espécies de Liriomyza muito parecidas, a identificação da espécie de L. sativae deve ser 

efetuada com a observação da genitália masculina, recorrendo-se para o efeito, a um 

especialista. 

 

Figura 6 – Ovo. (Fonte: Moscas-minadoras do gênero Liriomyza (Diptera: Agromyzidae):aspectos 

taxonómicos e biologia),  https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140807/1/SDC268.pdf 

 

Sintomas e danos 

Os principais sintomas nas folhas manifestam-se por: aparecimento de minas resultante 

da alimentação das larvas; pontuações de alimentação de cor branca;  coloração verde 

mais clara; podridão; murchidão, principalmente nas plântulas; queda das folhas. 

Minas  

A forma e o comprimento da mina pode variar consoante a planta hospedeira, o número 

de larvas presentes na folha, a superfície foliar, e as condições fisiológicas do hospedeiro, 

pelo que a identificação da espécie com recurso apenas à configuração da mina não é 

aconselhável. Nesta espécie considera-se, no entanto, que as minas são duma maneira 

geral sinuosas, tipicamente serpenteadas, bem enroladas, ou com forma irregular, 

aumentando na largura à medida que as larvas amadurecem, mas não são compactas. 

São geralmente brancas com áreas pretas humedecidas,  em que os excrementos se 

distinguem por serem depositados em faixas pretas, alternadamente, em ambos os lados 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140807/1/SDC268.pdf
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da mina. Nas folhas maiores, a mina geralmente tem uma forma irregular de U.  As zonas 

danificadas pelas minas apresentam uma coloração verde mais clara, devido a uma perda 

do tecido afetado. No caso de o ataque ser pouco severo ou mediano, as nervuras 

principais e secundárias da folha são respeitadas. No caso de ataques muito grandes nas 

folhas, as galerias podem entrecruzar-se conduzindo a zonas de tecido morto.  

          

Figura 7 - Minas em folha de Trigonella sp.                                                     Figura 8 - Minas em folha. 

(Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos ) 

                

Figura 9 - Minas em folha                            Figura 10 - Minas em folha    Figura 11 - Minas em folha de 

Manjericão                                                               de Tomateiro                                 de Feijoeiro  

Figura 9 - (Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos ) 

Figura 10 e 11 - (Fonte: https://www.cabi.org/isc/datasheet/30960#toPictures ) 

 

Pontuações de alimentação 

https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos
https://gd.eppo.int/taxon/LIRISA/photos
https://www.cabi.org/isc/datasheet/30960#toPictures
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Este tipo de pontuações causa a destruição de um grande número de células na planta, 

sendo mais visíveis a olho nu do que as pontuações de oviposição. 

 

Figura 12 – Pontuações, a  Oviposição e b Alimentação 

(Fonte: Moscas-minadoras do gênero Liriomyza (Diptera: Agromyzidae):aspectos taxonómicos e biologia),  

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140807/1/SDC268.pdf 

 

A inspeção a realizar para deteção desta praga, deve basear-se na observação direta-

captura de adultos em folhas, sobretudo no terço inferior das plantas; observação direta 

de sintomas, particularmente nas folhas; amostragem e análise laboratorial para 

pesquisa/confirmação do organismo especificado.  

 

Impacto económico 

A Liriomyza sativae e a Liriomyza huidobrensis (esta existente em Portugal) são 

consideradas, a nível mundial, as mineiras mais prejudiciais das culturas. O impacto 

económico desta praga faz-se sentir sobretudo em estufas e em abrigos, onde ocorrem 

muitas vezes monoculturas, frequentemente sem rotação ou pausas entre os ciclos de 

crescimento, tornando-se essas culturas muito suscetíveis à infestação da mosca.   

Os maiores prejuízos causados nas folhas resultam:   

- Do aparecimento de minas,  com consequente destruição do parênquima das folhas, o 

que provoca uma diminuição da sua capacidade fotossintética, e conduz à dessecação e 

https://ainfo.cnptia.embrapa.br/digital/bitstream/item/140807/1/SDC268.pdf
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queda prematura das mesmas (resultando no escaldão dos frutos), e causando uma 

redução da produção da cultura; 

- Do pontilhado, resultante das pontuações de alimentação e de oviposição, causando 

danos estéticos, sobretudo em plantas ornamentais;  

- Da entrada de microrganismos na folha através dos orifícios de alimentação, o que 

conduz muitas vezes à destruição das folhas; 

- Da transmissão pelos adultos de alguns vírus de plantas , como, por exemplo, o 

Watermelon mosaic virus. 

Os prejuízos resultantes das infestações com L. sativae são proporcionais à densidade 

das minas, por folha. Os ataques são mais graves em plantas jovens e em viveiro, podendo 

as minas causar um atraso considerável no seu desenvolvimento, levando mesmo à sua 

morte. As plantas mais velhas também podem ser muito danificadas pela perda de folhas, 

devido às muitas minas que ocorrem em cada folha.  

A incidência dos prejuízos provocados nas culturas é duplamente grave, uma vez que, 

quantitativamente há uma diminuição no rendimento, e qualitativamente uma 

depreciação do valor comercial. 

 

Meios de disseminação 

Dispersão a longa distância 

A dispersão a longa distância desta praga pode ocorrer através da importação e 

circulação de plantas hospedeiras infestadas, como sendo: 

- Plantas para plantação, por exemplo, plantas hortícolas (ovos e larvas); 

- Flores de corte e ramos com folhagem  (ovos e larvas ); 

- Frutas e produtos hortícolas (ovos e larvas); 

- Solo e meios de cultura (pupas); 

- Transporte de adultos, por exemplo pelo vento, ou em embalagens. 

 

Dispersão a curta distância 

- Voo local das moscas adultas, sobretudo no terço inferior das plantas;  

- Ação do homem (vestuário, calçado, transporte de plantas). 
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Medidas de prevenção e controlo 

Dado que esta praga é muito polífaga (tem muitos hospedeiros) e é multivoltina (várias 

gerações ao mesmo tempo); tem uma localização diferenciada para cada um dos 

estádios; tem adaptação perfeita a zonas de climas temperados facilitando a sua atividade 

durante todo o ano; possui elevadas taxas de reprodução que conduzem a elevados 

prejuízos e a uma ampla distribuição; isto tudo associado à biologia do inseto, como 

sendo o tamanho reduzido de todos os estádios de desenvolvimento da praga; ovos e 

larvas protegidos dentro do tecido vegetal; estádio de pupa longo e ocorrendo no solo; 

mobilidade dos adultos; capacidade de sobreviver em muitas infestantes, que 

normalmente são adjacentes às culturas e garantem a sobrevivência da praga;  todos 

estes fatores fazem com que o seu combate e erradicação seja muito difícil. Assim sendo, 

deve-se procurar adotar diferentes estratégias, para se tentar controlar a praga. 

Controlo biológico 

Existe uma grande lista de inimigos naturais, dos quais se destaca os parasitóides da 

família Eulophidae (por ex. Diglyphus begini) e Braconidae (por ex. Opius sp.), assim 

como o Bacillus thuringiensis, apostando-se cada vez mais neste tipo de luta para 

controlar a L. sativae. 

Controlo químico 

O controlo através de inseticidas por vezes é complicado, dada a biologia do inseto, e a 

sua elevada capacidade de desenvolver resistências. Para além disso, verificou-se em 

estudos realizados nos locais onde a praga está presente, que é mais benéfico deixar que 

seja realizado o controle natural por parasitoides do que fazer aplicações repetitivas com 

tratamentos químicos para a lagarta. 

Medidas culturais 

Devem ser adotadas estratégias de controlo cultural, com o objetivo de reduzir a pressão 

da praga nas culturas, que se baseiam nos seguintes procedimentos: 

- Destruir restos de culturas anteriores e infestantes, no interior e ao redor das estufas; 

- Tratar o solo para destruir as pupas, ou fazer solarização do solo antes de instalar uma 

nova cultura; 

- Monitorizar o inseto em resíduos de plantas anteriores; 
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- Evitar ciclos repetidos da cultura, fazendo rotação com culturas não hospedeiras, para 

quebrar o ciclo da praga; 

- Utilizar plantas provenientes de viveiros autorizados, as quais devem vir acompanhadas 

de passaporte fitossanitário; 

- Monitorizar regularmente as culturas, observando os sintomas; 

- Colocar armadilhas amarelas cromotrópicas com cola perto de plantas hospedeiras, 

pois constitui um método eficaz para diminuir a população de adultos, estimar o nível de 

infestação, e para determinar a oportunidade de tratamento. 

 

Não obstante a informação que se transmite sobre as formas de controlo até agora 

tentadas nas regiões onde a praga já ocorre, não deve o operador esquecer que se trata 

de uma praga cuja ocorrência no nosso território não é até ao momento conhecida, 

considerada como praga de quarentena da União Europeia, pelo que: 

 

 

ALERTA 

 

Se suspeita da presença da mosca Liriomyza sativae nas suas culturas, ou 

qualquer outra praga não nativa, deve, de imediato, comunicar às 

autoridades fitossanitárias, nomeadamente ao Serviço Fitossanitário da 

Direção Regional de Agricultura e Pescas da sua região, enviando sempre 

que possíveis fotos dos sintomas, juntamente com os detalhes do seu 

contacto e localização da presença suspeita, preferencialmente por email.  
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